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NOTA DO AUTOR 

 

 

Sussurros Macabros nasceu do silêncio. 

Sim,  do  silêncio  incômodo  que  se  arrasta  nos  corredores escuros  da  mente, onde  moram  medos  sem  nome,  sombras  sem rosto  e  vozes  que  insistem  em  chamar  mesmo  quando  ninguém responde. 

Desde muito jovem, descobri que o terror não está apenas nos gritos, no sangue ou nas criaturas que nos espreitam à meia-noite. 

O  verdadeiro  horror,  esse  que  arrepia  a  espinha  e permanece  conosco  muito  depois  da  última  página,  está  no sussurro. 

No som leve que nos alerta para o que não entendemos. 

Na sugestão do que pode estar espreitando atrás da porta. 

No olhar vazio de quem jura ter visto alguma coisa. 

Este livro reúne contos escritos ao longo de várias noites, alguns  inspirados  em  lendas  antigas,  outros  nas  páginas silenciosas da vida cotidiana onde os horrores reais costumam se esconder. 

Não espere aqui apenas monstros, fantasmas ou maldições. 

Eles estão presentes, claro. 

Mas, por vezes, o que mais assusta é o que não se pode ver nem tocar, o medo de enlouquecer, a culpa que devora por dentro, a presença que sentimos mesmo estando sós. 

Cada conto é uma porta. 

Algumas levam ao sobrenatural, outras a espelhos da alma. 

Há histórias que sussurram suavemente no ouvido e outras que gritam de forma contida, deixando a inquietação pairar no ar. 

Todas,  no  entanto,  convidam  o  leitor  a  ultrapassar  os limites do visível e a ouvir com atenção os ecos do inexplicável. 
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Se  você  chegou  até  aqui, talvez  já  tenha  escutado  algum desses sussurros em noites insones. 

Talvez  tenha  sentido  aquele  arrepio  repentino,  como  se algo tivesse passado por você. 

Talvez já tenha se perguntado se estava realmente sozinho em casa. 

Se sim, este livro é para você. 

Leia com coragem, ou com medo. 

Mas  leia  com  o  coração  aberto  ao  que  se  esconde  nas frestas da realidade. 

Afinal, os sussurros macabros não pedem licença. 

Eles apenas chegam...e ficam. 




O Autor 
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A NOIVA DO POÇO 

A  fazenda  Montenegro  jazia  esquecida  no  fim  de  uma estrada de terra batida envolta por árvores retorcidas e grama alta que escondia os rastros do passado. 

O casarão de janelas quebradas e paredes mofadas já fora palco  de  festas  e  casamentos,  mas,  agora  apenas  o  vento  era testemunha de seu silêncio. 

No  centro  do  antigo  pátio,  um  poço  de  pedras  escuras permanecia intacto. 

Não havia água, apenas um buraco profundo que exalava um frio anormal mesmo nos dias mais secos. 

Uma  lenda  crescia  como  erva  daninha  na  boca  dos moradores do vilarejo vizinho. 

Diziam que, se alguém jogasse uma moeda naquele poço, a Noiva do Poço apareceria e cobraria o preço. 

Ninguém  sabia  exatamente  de onde  viera  a  história,  mas os mais velhos sempre sussurravam. 

-Ela espera. 

-De véu encharcado e olhos vazios, ela espera. 

Era  início  de  verão  quando três  jovens,  Lucas,  Marina  e Ítalo decidiram desafiar a lenda. 

Eram amigos de infância, agora com vinte e poucos anos, em busca de adrenalina e histórias para redes sociais. 

- Isso é só papo de velho. 

-Aposto  que  se  eu  jogar  uma  moeda,  nem  vento  sopra, provocou Lucas, rindo alto, enquanto manuseava seu celular para gravar a “aventura”. 

O sol já caía quando chegaram à fazenda. 

O  mato engolia parte da entrada, e corvos grasnavam do alto do telhado. 

O silêncio era pesado, e o ar parecia parado demais. 
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Marina hesitou. 

-Temos mesmo que fazer isso à noite? Disse ela. 

Ítalo, sempre o mais cético, sorrindo disse: 

- Lenda só tem graça se for de noite. 

-E se der errado, corremos. Simples assim. 

Eles  chegaram  ao  poço.  Era  mais  largo  do  que imaginavam, com musgo entre as pedras. 

Uma cruz enferrujada estava fincada ao lado, com uma fita branca em seu entorno como se alguém tentasse selar algo ali. 

Lucas tirou uma moeda do bolso e a ergueu. 

- Pelo TikTok! Gritou ele, jogando a moeda. 

O som metálico sumiu no vazio. 

Nenhum eco. Nenhum splash. 

Apenas um instante de absoluto silêncio e, então, um leve murmúrio. 

Marina arregalou os olhos. 

- Vocês ouviram? 

- Foi o vento disse Ítalo, apesar do suor frio na nuca. 

Mas havia algo, uma presença. 

O ar ficou mais gelado e um cheiro de flores podres tomou o ambiente. 

No instante seguinte, uma figura surgiu à beira da mata. 

Alta, magra, vestido branco de noiva, com o véu colado ao rosto por alguma substância escura e molhada. 

Os  braços  pendiam  ao  lado  do  corpo,  e  a  cabeça  tremia levemente, como se lutasse contra algo. 

Ela não tinha olhos, apenas órbitas escuras e vazias. 

- Que... que merda é essa? sussurrou ítalo, recuando. 

A  mulher  começou  a  flutuar  lentamente  em  direção  ao poço, e as folhas se agitavam em sua passagem. 

Nenhum deles conseguiu se mover. 
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Quando chegou à borda do poço, virou-se lentamente para os três. 

A voz que saiu debaixo do véu não parecia humana. 

Era uma mistura de gemido e lamento, reverberando como se viesse debaixo da terra. 

-Quem me chamou pagará o preço. 

Lucas tentou correr, mas os pés não obedeceram. 

Marina caiu de joelhos, chorando, Italo balbuciava orações esquecidas. 

A noiva estendeu a mão apodrecida, os dedos alongados e com alianças cravadas na carne. 

- Um de vocês precisa ficar para que o ciclo continue. 

A terra tremeu. 

- Escolham, insistiu. 

O chão ao redor do poço começou a rachar. 

Vozes saíam das frestas acompanhadas de choros, risadas infantis, gritos de dor. 

Marina agarrou o braço de Lucas. 

- Não! Não podemos escolher! Isso é doentio! 

Mas Ítalo olhou fixamente para a Noiva. 

- Se escolhermos, ela deixa os outros dois viverem? 

A noiva assentiu lentamente. 

Lucas gritou: 

- Você tá maluco, Ítalo? 

Mas foi tarde. Ítalo deu dois passos adiante, encarando o vazio sob o véu. 

- Eu fico. 

A noiva o envolveu com os braços, e no segundo seguinte, ambos desapareceram dentro do poço, sem barulho. 

Apenas  o  som  abafado  de  água  sendo  agitada,  como  um lago depois de uma pedra. 

Instantaneamente o chão se acalmou. 
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Lucas e Marina, em choque, correram sem olhar para trás. 

Dias depois, a história se espalhou. Ítalo “desaparecera”. 

Lucas  e  Marina  contaram  uma  versão  suavizada  para  a polícia,  pois  sabiam  que  ninguém  acreditaria  se  contassem  a verdade. 

Marina,  tomada  por  culpa,  começou  a  ter  sonhos  com  a Noiva. 

Via  o  rosto  apodrecido,  os  olhos  vazios  e  ouvia  a  frase: 

“Um de vocês precisa ficar.” 

Lucas tentou esquecer, mas algo o perseguia. 

Passos atrás dele à noite. 

Sussurros quando ligava a torneira. 

Um véu molhado que apareceu uma manhã pendurado em sua janela. 

Um  mês  depois,  Marina  foi  encontrada  em  casa, com  os olhos arrancados, sentada ao lado da cama, segurando uma aliança velha. 

Lucas desapareceu dias depois, sem deixar rastros. 

Anos se passaram. 

E o poço continua lá, intocado, com a cruz cada vez mais enferrujada e a fita branca apodrecida. 

E a lenda? Continua. Crescendo. 

Dizem que a Noiva ainda espera. 

Que Ítalo agora está com ela, ajudando a manter o ciclo. 

Dois guardiões. 

Alguns curiosos ainda jogam moedas. 

Alguns desaparecem. Outros enlouquecem. 

Mas ninguém escapa para sempre. 

Ela espera. 

De véu encharcado...Por você. 
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O VIZINHO DE CIMA NUNCA SAI 



Desde  que  se  mudara  para  o  apartamento  302,  André tentava se acostumar com o silêncio. 

Após o divórcio e a demissão repentina, tudo o que queria era recomeçar. 

O prédio antigo no centro da cidade parecia perfeito pelo aluguel barato, poucos vizinhos, boa localização. 

Solitário, passava horas observando o teto mofado da sala enquanto a televisão lançava ruídos ao acaso. 

Foi numa madrugada chuvosa que ele

































































































